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GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

• Esta Norma fixa as condições mínimas de resistência e segurança 
exigíveis para guarda-corpos de edificações para uso privativo e 

coletivo.

• São consideradas áreas de uso privativo : varandas, 
mezaninos e escadas de unidades de edificações residenciais 

ou comerciais. Acesso restrito.

• São consideradas áreas de uso co letivo : áreas comuns de 
edifícios e, shopping centers, museus, hospitais, cinemas, 

teatros, centros ecumênicos, industrias, aeroportos, rodoviárias
e estações de transporte, mirantes. Livre acesso.

• Para os conceitos de acessibilidade e para as condições de saídas 
de emergência, devem ser seguidas as NBR 9050 e NBR 9077.



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

Locais e situações onde é obrigatória a existência 
de guarda-corpos:

Qualquer local de acesso livre a pessoas onde tenha  um 
desnível para baixo (D), maior do que 1,0 m, entre o piso 
onde se encontram as pessoas (Zona de recepção) e o  

patamar abaixo, considerando-se as seguintes situaç ões:

Desnível vertical e inclinado



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

MATERIAIS CONSTITUINTES DOS GUARDA-CORPOS:

•As ancoragens e os pontaletes , poderão ser de alumínio (NBR 
6835), aço inox  ABNT 304, aço inox austenítico ABNT 316 
(conforme NBR 5601), ou quando em ligas aço-cobre ou aço 
carbono ou ligas, devem ser galvanizados apresentando espessura 
mínima da camada de zinco, conforme NBR 7008.

•Na utilização de guarda-corpos de alumínio, as partes aparentes 
deverão ser protegidas por anodização ou pintura, conforme 
especificado na NBR 12609 e NBR 12613 (anodização) e NBR 
14125 (pintura). 

•Os fixadores (parafusos, porcas, arruelas, etc) devem ser de aço 
inoxidável ABNT 304, aço inox austenítico ABNT 316, exceto os do 
sistema de ancoragem que podem ser conforme descrito a seguir.



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

MATERIAIS CONSTITUINTES DOS GUARDA-CORPOS:

•Na utilização de guarda-corpos de aço, as ancoragens e pontaletes 
devem estar de acordo com 4.2.2. Os demais componentes devem 
ser conforme descrito a seguir.

•Aço carbono e Liga aço-cobre : se não for galvanizado, 
deve receber pintura ou tratamento que assegure a 
proteção contra corrosão, durante sua vida útil, prevendo-
se manutenção.
•Aço inoxdável : não necessita de proteção adicional de 
superfície .  

•Na utilização de guarda-corpos de PVC que obrigatoriamente 
utilizam aço em seus perfis devem ser seguidas as especificações
descritas em 4.2.2.



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

MATERIAIS CONSTITUINTES DOS GUARDA-CORPOS:

•Na utilização de madeira, deve ser consultada a NBR 7190, que 
trata de estruturas de madeira.

•Os contatos bimetálicos devem ser evitados. 
Caso eles existam, deve-se prever isolamento adequado ou 
utilização de materiais cuja diferença de potencial elétrico não
ocasione corrosão galvânica. Como exemplo pode-se utilizar o 
alumínio em contato com aço inox austenítico passivado (não 
magnético). 



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

PROJETO

•NÃO DEVEM APRESENTAR ORNAMENTOS OU TRAVESSAS 
QUE POSSAM SER UTILIZADOS COMO DEGRAUS

•ALTURA MÍNIMA 1000 mm.
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PROJETO

GRADIL:

•DISTÂNCIA ENTRE PERFIS (VÃO LUZ) < 110mm.
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ANCORAGEM DO GUARDA-CORPOS

• Deve ser especificado em projeto os tipos, 
espaçamento e demais detalhes da ancoragem do 
guarda-corpos, dimensionadas de forma a garantir o 
desempenho nos ensaios previstos nos Anexos A a C, 
normativos.

• Somente serão admitidas ancoragens em partes 
estruturais de concreto ou aço ou em alvenarias 
dimensionadas aos esforços resultantes das cargas 
previstas nesta Norma.

• No caso de guarda-corpos com sistema de fixação por 
colagem com adesivo, a ancoragem deverá ter 
profundidade mínima de 70mm no concreto, 
independentemente da espessura de eventuais 
revestimentos. 

• Os elementos dos guarda-corpos em aço galvanizado, 
não devem sofrer danos no tratamento superficial como 
solda, lixamento e outros. 



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

REQUISITOS ESPECÍFICOS

UM ÚNICO PROTÓTIPO DEVE SER ENSAIADO NAS 
CONDIÇÕES PREVISTAS DO PROJETO NA SEGUINTE 

SEQÜÊNCIA:

•ESFORÇO ESTÁTICO HORIZONTAL

•ESFORÇO ESTÁTICO VERTICAL

•RESISTÊNCIA A IMPACTOS
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ESFORÇO ESTÁTICO HORIZONTAL

Devem ser aplicados os seguintes esforços, por 15 min.:

Pré-carga: 200 N/m;

Carga de Uso: 400 N/m ou 1000N/m, conforme o uso privativo ou 
coletivo respectivamente;

Carga de segurança:  400N/m * 1,7 = 680N/m ou 1000N/m * 1,7 = 
1700N/m, conforme o uso privativo ou coletivo respectivamente 
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ESFORÇO ESTÁTICO HORIZONTAL

•Não deve apresentar ruptura de qualquer de seus componentes;

•Não deve ocorrer afrouxamento ou destacamento de componentes ou 
elementos de fixação;

•Deformação quando submetido à pré-carga (200N/m) não deve superar 
7mm;
•Deformação sob carga (deslocamento do peitoril) com aplicação de 
carga de uso (400N/m ou 1000N/m, conforme o uso privativo ou coletivo 
respectivamente) não deve superar  20mm; a deformação residual deve 
ser limitada a 3mm, após a retirada da carga de uso.

MÉTODO DE ENSAIO

NO ANEXO A
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ESFORÇO ESTÁTICO HORIZONTAL

Carga de segurança, após uma eventual sobrecarga

•Deformação sob carga (deslocamento do peitoril) com aplicação de 
carga de segurança (400N/m * 1,7 ou 1000N/m * 1,7, conforme o uso 
privativo ou coletivo respectivamente) não devem ocorrer rupturas dos 
componentes.
•Deformação sob carga deve ser limitada a 150mm, garantindo a função 
do guarda-corpos. Não é necessária a avaliação da deformação residual.

Na prática a ocorrência desta sobrecarga, como tumultos, impactos 
violentos, colisões, entre outros, remete a uma avaliação estrutural do 

guarda-corpos e, havendo a necessidade, ele deve ser substituído.
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ESFORÇO ESTÁTICO VERTICAL

Devem ser aplicados os seguintes esforços, por 15 min.:

Carga de Segurança: 

400N/m * 1,7 – uso privativo

1000N/m * 1,7– uso coletivo

•Não deve apresentar ruptura;
•Não deve ocorrer afrouxamento ou destacamento de componentes e 
dos elementos de fixação;
•Deformação sob carga (deslocamento do peitoril) com aplicação de 
carga de segurança não deve superar 20mm;
•Deformação residual deve ser limitada a 8mm, após retirada da carga 
de segurança.



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

ESFORÇO ESTÁTICO VERTICAL –

MÉTODO DE ENSAIO NO ANEXO B



GUARDA-CORPOS PARA EDIFICAÇÕES

RESISTÊNCIA A IMPACTOS

IMPACTO DE 600 J, APLICADO NO CENTRO GEOMÉTRICO DO PAINEL

Saco de couro com esferas de vidro, com massa total de 40 kg

• Não deve ocorrer ruptura ou destacamento das fixações;
• Não deve ocorrer queda do elemento de fechamento ou de suas 

partes.
São tolerados:

• Afrouxamento de fixações;
• Ruptura ou deformação em qualquer elemento do guarda-corpos, 

desde que ela não permita a passagem de um gabarito 
prismático de (25x11x11)cm, conforme Figura.
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RESISTÊNCIA A IMPACTOS –

MÉTODO DE ENSAIO NO 
ANEXO C
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RESISTÊNCIA A IMPACTOS –

MÉTODO DE ENSAIO NO 
ANEXO C
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